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NOTICIARIO A bordo oe um navio havia

Não serão restituídos os autographos,
embora não publicados.

A instl·ucção dos Illeninos

Nem 8empl'e no!o< é pof'sivel
attingir ás elevaçõe:;; da ped'e­
ctibilidade humana em seu des-

poleão I, limitando seu vastis- songear- nos d e algumas excep- no em Ital ia , desde (i pnnoipio
suna descortino ao pequeno re- ções mais compassivas no cata- da. epidemia cln.leri ca , 10.000
cinto de Santa Helena, com a logo de. nosaa pe!'ig!'i nação pela casos .

mesma grandesa d'alma que todo terra, em defesa mesmo da nos- R()lIIa tem sino até agora pre-
o mundo sabe, eclyp-ando s(,be-ls:1 coragem e da nossa c.mstu n- servada do flugell«.
rnrnente o domínio de Sua espa-] cia e para ullivio de 110H�a c..n-

--�----.-

I Dura n te a guerra entre os 2
da o proloquio assás festejado

II
sciencia iuunaculada.

irmãos, em PI .rtugal, tendo sino
de Lord Byron: Caminha! Ca- Alenta-n S uma fé deslurn-

preso um soldado miguelista, foiminha ! brudor«: e as ligeiras convu lu
, levado á presença de D. Pedro,Na dnruçã» ephemera do ge- cões em que nus 'debutemos por

lo, bem como na impenetrabili- este muudo , am�ni...;alll' se com
em occasião em que este prin-

d d
\ ci pe esta va de horn humor. Nu­

a e em que os deveres iuv»l- as auras da esperiruça ao ore-
, ta:;I! , que tinha curu de bon vi-

vem algumas VeZGlR as flores pusculo das (l 'kRas tristez IS e�-
t '.' '1"

mais exuberantes de nossa al- "1,
' »ani, qU!Z 'I uuperao or (' ivertir-

, -" III agd ( ,1 S •

,

-, . ","" I J •

.

S b _.J I d
.

ti" J
.se um p()UCO "J:-.,St� 1e.

ma, está, igualmente o diluvio da 'o noce () ln nít» nes- 1) •

, 1·· '1'1- 1 1
.

d 'à'II' f'
- nflpa/', ca u t a 1.l:II',a ahi al-

rearez» f ivma eqm ioranr () o a . cansa am a a COl' I reira t)I'- . .

guura C!lUS(I,GIIl que fillc':,; de mim
cance das nossas ambições on mosa e uvelludadad..s andes ca

e de meu irrnà.. sem dizeres
ainda mesmo para dizer-lhes: thnrinenses. doirada aos ténues

Basta! reflex"R nu despon tnr do S()! da
Será () homem UIIl ente nbso-Itnuuhá sobre «s nevoas ernpa l-

lut» ? Ilidecidas ele 1:'4!l,\ oupola iudeíl-
Seu coração irradiante porte- n ida , que o oceun» sauria nas

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR rá almejur () luzeir» indesorrpti- ondnla<;õt's impetuosas que des-
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro I' J

no" dias 1, 5,11,17 e 24.
ve que a Imaginação creu e e peue em grandes" proporcionul

Chegam ao Desterro, dessa proceden- ternisa , mas á linguagem hu- e imponente !
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28. mana faltam 0'-< sons tuais har- FRF.;DERICd SATTAMINI.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17, 20 e 28. maniosos elas impressões de sua Desterro, Setembro ele 1886 ..

As viagens de 1° e 17 são até Porto- sensibIli�e -ublirne !
A�egre com escala por Sautos, Desterro, Qual ,�/.'nt;m;;'-irêl�� () X
RIO Grande e Pelotas. �' Oi'JI�
A de 5 até Montevidéo, com escala io�e u I mi!)êra vel �ur' 0- O casament.o ent.·e os Bul.

llOl' Santos, Paranaguá, Antonina, S. llJudo, Gnige, arrl'.Í}{ndo ái'1 in- garo!!iõ
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo- clemencias rio e�I),aç(\ de Rua an- r O casamento e.'BtI'e o,S bu.lga-tas, conduzindo na volta passageiros e
malas de Matto-Grosso. teriu)' desolação, I um peoaço de I

ros tum cel'emonIa� IllUlto PI ttt)-

A de 11. é da linha intermediaria até pão que IÍlastiga!va faminto, pa-
I rescaR. A �ente di, campo Cat-'lt·

M�ntevidéo, conduzindo malas e passa- I I d e t i O
gelros para Matto-Grosso. l'a abr3z<ll'-se d8lSvairado I'epen-

�í:l () S glll!1 ,e mlj( o.
_.

n()!vo

A de 24 é tambem até Montevidéo tinamente, .C(lm\fl opulencia da �hega;.;a.t1 lal'g�),on(:e esta a 19n:-
coU? escala por Sautos, Paranaguá, An- palav. J'a l�j'tJCula�a, no� bl'ac"l)s J.(l, ve," tId.o, de tes_.ta_,e,.c,'),tll 0, .•

bill
�tonllla, S. Francisco, Desterro, Rio- ri d 1- ' I Al l
.

Grande e Pelotas. da vll'gem düs uas adüraçõe�
I ete à til na 0. (t: glltld, !la" �!E"

. EGAÇÁO COSTEIRA mais extremosas; as�irn tawbefll,flt)l'es. No melO do Lll'gO e�ta(J'
O paqn Humaytà, encarregado amesqllinhada fo, n grandesa do� ()� �)aüR e I) sileerc1ote. A 1l()lVa, Um roceiro comprnu dez lei-

deste serviço, ue para o norte da pro- "'o'-'ll1ln no 'utr) extl'elll( rl t t.ôes a nm vizinho" e quando es-
vincia nos dias , 12 e 22, fazendo es circultlstante� rl�s:q)iedadüs an-

"

(_.
,

t., J �

c�la por �orl�-Bello, Itajahy, S. Fran- te o espectaclll() de sua locnrno- praça,e:-t.a env"IVIda n'uttl gr',lll- te lh'ns manr1l!l1 entregar disslj
elSCO e JOlllvIlle; e para o sul nos dias ção excepcÍiJnall de véo pretn,. e tem na cabeça ao filho que os .fosse conta!'. Ao
7.18 e 28.

As rnal'avilUas do nosso cora- grande quantIdade de fliJl'eH. c,\bo de a!gllns Il1stantes v()ltn. o

COLLABORAQÃO-- ção cuopel'aIIl em grande parte
O IH)�\T() appl'oxima-se COlIJO

I
() pequenlJ.

na apreciaçã() da veracidade da quem n.au a quer, �m_a t()cCi-lbe -Então? perguntou d pai.
pel'feiçâo que poderemos attin- sIlCCefl�V(\lllelJte ama0, n bra -Contei nove.

gil' pelo jui�() maiR justiceiJ'o de ÇO, o pe, a per.na e offel'ece-Ihe --Mas mam rle� que oeviam

?utl'elll\ájossc respeito, quanrlo
ulIla taça. de leIte �tlé el�e .>�ebe trazer.

Igllulmen1e nos f,lzemos arbitros de um tI ago, Entao o seteeI rltl- - Ah! respondeu mgenua­

de RUltf4intensões as mais lou- te abençoa-us e e�tá fi ceretno- llIente (I rapê\z, havia mais UIlJ,

vaveis, tulglll'ando a f1r1elidarle nia conclllidu, clJn� o l'l1id,o dos ma� salt.ava tanto que o não

da paz e ,

,) ..muI' em n()s"o PI'U-/ tambores e rias gaItas .que per- pude c(lntal'.

veito reci !'()(,;fi; lllas esta elau.
COI'I'elll as I'ua.; da aldeIa. O,.:; \-\-

UM DIAM-A-N-r-E-" NA RUA
r.mLl gran° io:m ral'aS vezeH Re

nÍIlla.es d"ll1üsticos nesse dia

combina, canno sugeitas as
teem dobrada l'ilçãl) . .AR tllulhe-

.

d' .�� l'à d res bulgal'as teüm os olhos n�-

no�"as:n I v ,(lUa 1 a es áR osci�-
laçoes lITeguh�J;.;.,'?o dos acontecl- gl'US, fie ml1it. bril_h(), a bocciI

llJentos e aR explof-'ões que suge-
gmnct.e e de l,tbios grllRsos.

rem as paixões det:iordenadas. Oj'll'rwi italiLno La liaqsegna
Ainda aSSIm, poderemos li- affhma que se tem dado este ano

mal nem ,le' miu neu: do outro.

O soldado cantou o seguinte:
Viva o senhor D. Pedro,
Que é duque de Bragança:
Viva o senhor D. Miguel,
Que eu não entendo esta dança.

D, Pedro gostou tanto ria re­

plica, que mandou pÔI' () soldado
em liberdade.

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­
cabidos até as 4 horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS .Ii: CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Yelha=-uos Jias 7 e 22 e cheaa a 15

e 30.
' b

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
P�ra Ca nnas-Yieiras-c-a 5, 13, 21 c 29; chega a

(i, 14, 22 e 30.
Para-Laguna-c-a 5,10,15,20,25 e 30; cheea a 1

6,11, 16,21 e 26.
o ,

Para Theresopolis e Santa Izabel-ludas as lel'­
ças-feiras.

OBSERVACÕES
O correio para Bal'ra-Velh� conduz lambem ma­

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapcce­
roy. O de Lages-para S. José Santa Thereza An­
gelina, S. Joaquim da Costa d� Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cdonas-Vieiras-pal'<1 Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-;-para S" José, Palhoça, Garupa­
b�, E�seada, l'.!enm, Imbituba, Azambuja, Tuba
r ao••• rarangu a , Jaguaruna e lmaruhy.

Movimento dos Paquetes

um medico, que para todas �\S

doenças receitava sempre a ngua
domar.

Uma n()ite () medico cahiu a(}

mar. O cornrnandante Ot) navio,
dalld" pela Ldt.a clelle, pergun­
tou a um marinhei]',):
-Aonde está () n,;utor ?
-Cilbiu na pbilrmacia.

envolvimentl) fecundan te e pru­
gressivo, quer lhe sejam pelas

r fulguraçõe:-. da razão dirigidos
OS noss"s vôo:; de auspici()�a
phantasia, (lU ainda HleRmo ao

influxo (le uma vt,otade li mais

exel'citllda sempre no intuitu de

alcançaI-a, se designit)1-; ele u)'­

dem supeJ'iul' �e uppuzerem aoA

llOSSOS planos de verdadeim fe­

licidade, tal qual succedeu á Na-

Uma ft,lha fie CincÍnnati (EH­
tad'Js-Unido"') cunta que um tm­

t)(� lhar1(!I' da cidade, chamaà ()

Cadt s RUf�Rell, quebrando pe­
draR na rua, ach"u um diamunte
de' 82 quilate,.; e, d" valol' dê
imü� de 200:000$000.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal 110 oemmercíc

As cr iti cas e as indagações I
Pariz. Na sala drt audiencia h<'I.-1 meço a uuia serie de rapidus e I

o Dr. Genuino Vidal
• ..l 1

.

1 idã
'

'11 .

.

t
' Do Conservador de 29 do

qUl' tão sinznlar achado (esper- VIa uma rnu li. ao enOI'JI!e, VIva- maravi l(lt;a� conquis as, que o
d' I blí,

,'-' ,.... . dr fi ' h J d
mez passa o, j0ma que se pu ica

toa, Pi)IS <IS ruas de Cincinnati mente �ntel'ess,tda pela sorte o zeram sen 0[' ue 150 esta (IS.
na cidade de Porto-Alegre, vê-se a

não são calçadas com pedras accus .no. Saiuory tem 23 filhos os quaes seguinte noticia relativamente ao nos­

tacs, It.'v.J!"tlll H c"llhe,'er qne ()
I

Os debates' duraram quatro estão eol loca.ios em empregos 80 distincto patri�io Ur. Genuino
diamante pertenci., á sra , Clark.] horas, ao ca bl; rla� quues () jury [lucr.. tivos no seu reino. O seu Firmino VI?al Capistrano:

E�sa senhor« em uma via-] pl'Olltli,.ciol1 ,um oeredicium de II filho fav.ui t o !.' herdvir.. presum-
RETRATO

1
-

U l 0:0,:; conservadores da capital, sa-
zern de Bleunerhussct-Islund, abs vrçao. ma parte 00 pu-, ptivo é Diante, I' uue ag"rfl. fole f I�,

I
1 tis eitos pe o modo digno e a recti-

perder» »quelle valioso d iaman blico upplaudiu freneticamente; acha eln Par iz , que apenas tem dão com que tem procedido o sr. dr.
te, que provavelmente fícára no uma outra apu_p0u o arnante,!19 nnnos. Genuino Furnino Vrdal Capistrano no

pedregulho da ilha, e pruvavel- que teve de fugi r por uma plll'tal Viaja por couta dI) govcmo!anJuo desempenho do seu cargo, vão

men.te fora levado pt.\l'a Cincin- escusa.

It'l'ancez,. qlle (, tem al,jado a el- offertar ao mesmo sr. o seu retrato

dI tirado a oleo.nat: com as pe ras importadas] ----

10 e a torj .. o seu numeres» se E hO PRINOIPE NEGRO I l' orna omenage_m qU,e muitode BI en nerhasset pa ra o calça-
Affí ',

<

r
t

1 I
q II i ti) rl e 1111 n i:-; tros e 1'iI cerdotes hou ra ao digno magistrado, e quemento da cidade.

.

.' rmarn OR perto: lCG8 (a u.
-

DI) Gruude H .tel , pelo preço de G deve contentar quando arca com
tuuu (L�ta, que o heróe cio dia 500 franc»- diários. essa crusada de calumnia e maligni-
em Pariz em () pr incipe negro-l ", d d d dversari b

'

N- t ta ri h h O pnncl.pe aprendeu algumas
a e e a versarros, sem no e sem

r ao se ra a oe nen um el'- dignidade! li
dei d I b

'"

I I palavras
em francez, veste o seu A vista de manifestação ta-o hon-ell'o o ce e I'e pI'lUClpe ll1g ez .. , .

" "

h cid h t
.

t I traje nacional -um pouco ligei- rosa, não só para o mesmo dr., comocon e <I na IA orta por es e
I ..

• . I'C) -e tenciona visitar o que ha para os briosos cath 'r feitnome, mas de um pnncipe negl'O. ".' ,

an ienses, I a

I cl 11 filh '-'ide liIalH notavel na capital fran- pUI' parte da população de uma das
pe a cor e sua pt' e e , o ( e . . �

1 priucipaes cidades do Brazil, cum-.1 •

t ...I J ceza e assí -tn' as gl'all( eH Illan:)-
um granoe conquis anor , ne um

b l' pro-nos o dever de houra, actualmen-
AI 1

' . rUA dI) exerCI to. .

eX>lnc I'e ainc:lno. te que eXiste uma. ,'aga á deputação
O pai d<J principe cb:llllu.sel Antes de ir para n seu paiz geral pelo primeiro distriCld de sua e

Samol'y, reina nl) Alto Senegal, irá a Lyl)n,pol'qtle () guveI'no tem nossa tErra natal, apresentai-o e ele­
e na. sua infaDcia foi vendedor rlluitu empenh() em que elle ve- g�l-o para honra e gloria. da pI'OVIO-
ambulante. jií conlO se fabricam OR tecielo8 ela.

de seda. Será () ullic" meio de
lhe tiraI' da cabeça á elle e a to-

o ADULTl<�RIO EM FRANÇA
Um criado do New ·Club, de

Pal'iz, chamado Larniray, cai'lá· Um dia, ao voltaI' á sua casa,

l'a·8e, ha nonos, C(11) urna chan- encuntruu-a ãl'l'azada; O� guer­
teuse de café·c,;ncerto, qne i) en- rei 1'(lS inimig<õs tinham-lhe leva­

g,mou com um actor ele n file do, além dis�,), seUA velhos pais.
Revene!. S,'mol'y Li ter com o rei dos

Marlame Lamiray, cu}) nome inimigos e dis�e·lhe:
aos francezes.d'arti�ti\ era Rainald, acabi;u -MPllS pais são velhos o não

plll' fugir ao mal'Ído, Ínrl.\) pal'l-\ te 8iJr\'em pal'<t nada. Aqui me

Rouen,oDde este veJ'ão se es- tens f"m troca e deixa-os em li­

cl'ipturol! n'llm ca.fé-concerto, beJ'd ade.
como o amante. I O rei consentiu.e Salllory en-

Alguns tiins depoÍfI, Lamil'ay; tl'OU para o excl'cito.
foi a Rouen, entl'(IU no café-ctlll": O t�8Cl'avo vnluntal'io era va­

certo em qne a mulhel' estava e h!nh'; distingil:u-Re rapiciamen­
mat.1I1-a, dando-lhe um t:iro de I te �ntre os, untroR guerreiros e

l'ew<llver nas costas; elep()lS,

en-,'
SUblll <18 maIS altos postos da

treg lu-se á priRão. milicia negr'a.
'

O mez pai-;sado, Lamil'ay com-
i

ElItão Hublev"u-Ae, e, f()I'man-
pareceu ante os tl'ibunaes ele elo um ('xE'rcito propl'io, deu co-

AOS NAMORADOS
Quem se casar n'esta terra

não more com sua sogra,
porque socegl/ não logra,
e vive em continua guerra:
grita o genro, a filha berra,
urra a sogra destemida,
acode a chusma atrevida
dos cunharios phariseus,
e, por milagre de Deus,
escapa um homem com vida.

SECÇÃO LIVRE

Jlfuitos co.nserva,dores.

EDITAE.S.
dos 08 negl'o8 do Senegal e ela

Gambia, a pl'eoccupação de que
é \) diah' quem fabl'iCa a seda,
dando a vender em commis�ão

AICandega do De8.t.e,·r9
COM o PRAZO DE 30 QlAS

Manda () 111m. Sr., Inspector da Al­
fandega fazer publico que achando-se
a Illercadoria contida no volume abai­
xo mencionado no caso de se�: arre­

�!II!!'!II!!'!II!!'�!II!!'<I!I'���II!'l!"��!II!!'� matada para com,urpo, l� fÓnlJ3 . .do.
art. 280 n.2 da COllsolidação das Leis
das Alfanàegas!o seu dono ou cons1gna-,
tarJO deverá despachal-a ou retit�l-a
no prazo de 30 dIas, sob pena de, fin7:
do elle, ser vendida por su� cOll�a"sem
que Ibe fique direito de' allegar con­
tra -os effei Los desta· venda.
B A S: 1 barrica letr,eiro Lagu­

na.

Alfandega dQ Desterro, 23 de Se'!'
tembro de i886, -O Escripturario,
Fra,ncisco J. da SiZva Du­

i t-ra.

..

Despedida
Retirando-me, boje, para a cidade

de Lages, e não podendo despedir-me
pessoalmente de todos os meus ami­
gos, o faço pela imprensa, offerecen­
do-lbes meus prestimos naquella ci­
dade.

JosÉ M.\RIA_ ANTUNES RAMOS.

Desterro, 7 de Outubro de 1886.

siad2 '1Ientc com um outro. Finalmen- i natureza não era maldizente;-as mu- ,á puel'ilidade,especialmente depoi� que�
: te, fOI o proprio sr. April. que ia todos, Iheres gulosas e sensuaes, quando não: arrastado de sorpreza a certos cenacu­

---- .. -- .. " . - .....__ -.-----.-'.

los dias ao I_Di�1isterio e voltava �edo, i têm som'ido assás humilh,ações nem e�- i los �emininos, pôde inedir o ridículo dos
_ �-"::-�_._ I Este era mais Interessante e merecia ser sas derrotas que só as felcl.s conhecem, I escl'lptores para senhores, affagados co­

I esperado. são, geralmente, indulgentes. Demais, I mo padres, animados como cãesiohos,
\ Era um homem de espaduas largas, a sra. RivaIs era boa de mais para con- Entretanto, foi visto, esse inverno,

I grandes soiças grisalhas e bigode ainda sentir q�e em sua casa se falIasse mal tres 0!l quatro v�zes seguidas á meza
louro. O seu rosto era bello, ° porte do proxlmo. de cha da sra. Rlvols. E a .sra. April
nobre, o ar desembaraçado, Mostrou- Tendo quasi rompido com a família, sempre estava lá. Depois, deixou de
se, sem acanhamento, muito alfectuoso que tambem morava na provincia, só apparecer, mas voltou logo. Desde,o
para com a mulher, que o recebeu com reeebia aquellas das suas amigas de ou- começo de Dezembro, ia uma vez sim
afIabilidade, Ninguem, por eerto, lhe tr'ora, que o casamento tinha fixado outra não. Em Janeiro, não faltou a ne­
daria cincoenta an"os, mas difficilmen- em Pariz, e os poucos parentes e ami- nhuma sessão. A principio, deu pre­
te se lhe tiraria mais de cinco ou seis, gos que ao marido não repugnava re- textos, invocou cirCllmstancias muito
de sorte flue sempre lhe ficava o nessa- ceber. Na realidade, Maximo, com as fortuitas para explicar a sua presença,
rio para poder ser o pai de sua mu- suas maneiras polidas, u�;o passava de um bello dia confessou francamente a
lher.' um urso manso, tendia, invariavelmen- Germana, em presença da mulher, que
A impressão que o sr. Rivols levou te, para simplificai' e I'estringir as suas lá ia só por cansa d'ella.

Maximo RivaIs não se retirava. Ger- dessa longa visita foi muito mais favo- relaçõps e eOtll tanto mais constancia -Ouça-me, disse-lhe elle, se a se-
mana aproveitava todos os pretextos' ravel ti sra, April do que a que tinha quanto nào tinha amigos, no verdadeiro uhora fõsse um homem, não me inte­
para retel-o. consrl'l'ado da sua primeira entrevista. sputido da p;J.lavra; a procura de uma ressaria mais. Vê que é uma declara-
Primeiramente, foi o filho mal pen- Entr,�L lnto, não fazia melhor juizo cld- am'\nte idf'al o tinha absorvido durante ração ... Não, mas acho-lhe uma, origi­

teado, comqllanto vestido de velludo e la, luas julgava-a sob outro ponto de toda a primpira parle da. sua moeidade, nalidade de espirito extraordina'ria. Po-
que dava pelo nome escandinavo e pre- vi�ta, a pouto de fazei-o perder de vista a ne- dem-se-Ihe dizer cousas enormes sem
tencioso de Erico, que de volta do seu IV cessidade de procurar amisades solidas que a senhora se zangue. A senhora
passeio, foi beijar a mãi e travar co- para a idade madura. mesma as diz, sem,.parecel-o. Isso é en-
nhecimento com a visita nova. Depois, Durante os d(}us ou tres mezes se- O marido de Gisela raras vezes appa- cantador. Como camarada, eu a adoro.
foi o irmão, o conde Adriano de Sauve- guintes a sra. April, cujo marido des- reeia na sala da mulher; n� eril. encon- Como esposa e mesmo como am<\nte, a
court, o couraceiro, que ella apresen- empenhava uma missão teruporaria na trado alli mais vezes do (I'.ie em outras senhora não me inspiraria a menor ,con­
tou-lhe. Todos os coul'aceiros parecem- Hollanda, foi, regularmente, tonas:is salas: receiava ouvir as .•mlneres fallar fiança.
se; e é mesmo por is,f) que fazem tanto semanas, á sexta-feira. passar parte do de litteratura e especialmente ouvir li- Está entendido. que nesse momento
etIeito em fórma. ma" não devem ser dia elll casa de Gi;:pla. A IIi cflui'umia songear a sua propria Iitteratura pOl' não ha via alli nioguem senão Gisela.
vis.tos i��ladamente, ê\ind? trajando algol.odiras e bebidas qupntt's e llizia re-ll bocas femininas, o que se tinha tOl:nado Por isso a sra. April não fi�g,io zangar-
paIsana. realmente, parecem-se dema-' latlvalueute poucas maldades. A sua o seu pesadello. Levava esse receio até se.

.

A AMIG
POR

HENRIQUE RABUSSON

PRIMEIRA PARTE

III
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CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

HAULINO HORN & OLIVEIRA
Sober ano e infallivel medlcamento contra toda a

sorte de febres. evita ndo as recahidas tam fre­
quentes nessas molestias. A éffir.acia consta n temen
te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado muitíssimo aconselhado pelos Srs. Facul
tativos como o unico remedia para combater toda,
as febres.

RENDIMENTOS FISCAES

Alfandega
Rend. de 1 a n de Outubro 26:892�846
Dia 6 1.... 863$126 MOVIMENTO DO PORTO P�EQOS ESSElTCIALl(ENTE VANTAJOSOS

Em igual periodo de 1885 2L�rg���i ENTRADA NO DIA 6 I_,_�EN_RIO����_,�BR�� ,._ .

EXPORTAÇÃO DIRECTA Do Rio Grande do Sul-vapor ingle� t TossesH b 360 h'f b' I Chatham, de 407 lons., comm. J. Bal-Iam urgo- c 1 res OI no va or
'n" "

.
.

. ReCOlllmenda-se ao publico o xarope de A1'\GI-de 21$600, 2000 unhas boi-6$400, I
SI le, c '1arsos generoso I co COMPOSTO, approvado pela Exrna, Jllntn de

840 kilog café 252�OOO. NAVIOS EM DESCARGA 'Hygiene Puhllca, maravilhoso medICament�), pre-I.

. . parado com a decantada gomma de A nglco clt),EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM I Ba.1
ca norueguense -Cambrzam, C. va- II Pará e alcatr'ào de Noruega. E' efficaz para todas!

Rio de Janeiro-Um caixão com cha- rIOs generos, aS enfen�lldades do peito, agudas ou cl.ronlcas, Rua de Joãn iIlltinto, u. 4.

I d 20()$OOO 1700 d " , N �-'IO ,I como. seJao: bl'oncllltRs, calha rros, defluxos, tosses
.,.

_peos no va or e , UZlas,. A1'_ s EM CARGA C rebeldes, asthma, etc .. etc. .-.
.

.

OVOS-3�4$OOO, 720 kilog. toucinho-: Brigue noruegullnse Ellida, C. farinha. I Este excellente medicamento pre.para-se no Rio

AL.UGA-SE a casa á '.'0:1, ria Trill-360$000 36 k'l banha 18$000' i de Janeiro, na PharmaCld Br'<lgantllla de Mendos
d d 18.' log.

.

-

.... ! ,,- !
BI'<lgallça & Comp. e acha-Re ii vellda n'esta cida- a e n. ,com bllns cornmo-7800 kJlog. arroz - 468$000, 1028 i M?VIMJi....NTO DOS ARMAZENS de l):l-PHARMACIA POrULA!t.

rios para famIiI:l. Trala-:\tl com o Ma-kilOg. feijão-122$240. 150 kilog. ta-,' Fura0 �onferidos a entregues 6 volu- Pra�u Barão da La�una i3�

t t ..... � J' OI' Ramos.'pioca-!3$�OO. 'mes ranSI O. Preço ... 26000
.'

Praçp EDUARDO AUGUSTO DE NORONH A

RE�li �l nfO� O UE ,1Ull 1\ �IIO Doutor Felisberto Elysio Bezerra tO. Amélia Leonor Outra de No· 111 JljIJ l) lJ Hill.Montenegro, Juiz d'Orphãos da ci- renha e soa filha (ausentes), e IC Ç-E DE CO 'TUMESdade do Desterro, caplt�1 da pro- seus paiS, irmãos e cunhados, convi- SEM DIETA NEM MODIF A O S S I

vincia de �aDta Catharina, por S. dão a todas as pessoas de soa arni- o ....; �
M. Imperial, a quem Deos Guar-,i sade e da de seu íallecido esposo � � � r-

'l) �

� >-:J:!>ode, etc. I EDUARDO AUGUSTO DE NORONHA para � � ::;: .. o CIO
Faço saber a todos aquelles qoe o)' assisurem á missa do sexto mez do � f � õ' � g;

presente edital virem qoe, no dia 22 seu passamento, que, por intenção �t, t:; � � Q. 1!; �de Outubro do corrente anuo, pelas sua alma mandam celebrar na igreja Cb Ao;
11%2

� � �
1.i b?ras da ma�hã, na sa�a das ao, Matriz, segunda-Ieira , 1 t do corren- �.g � � � C;
diencias d'esta cldad,e, se hão de ven- te, ás 8 horas da manhã, confessan- <::l � c; o

C'"')
bl CE 't:l ...; :I "" f"I"Ider �m h�sla pu rca os seg()�llte� do-se desde já gratos pür esse acto � '6., ::si �. � � ,.predlOs: Um sobrado n. 14, Silo a de verdadeira religião. CE � 8 '1 :;o =

praça Barão da Laguna•.. com fundos
�êl§íI!"'H.,.ii!\'ri't*&f&\llm E:� �

, � �;::,á roa da Conceição, comprehendendo .... p o

uma pequena casa nos ditos fundos, CAZE';,MIRAS
<I) ......

confronta pelo norte com o sobrado ESPECIFICOS PREPARADOS
de D. Luiza Silveira e sua irmã, e (POR PREÇOS DE CASSINETAS)pelo sol com os herdeiros de Estanis-

enfestadas a t$400, 1$500, 2$000 EUGENIO MARnUES DE HOLLANDAláo Antonio da Conceição, avaliado
e 2$500 rs.

�

por 8:000$000 réis: Uma casa ter-
Piestão-se costumes, tanto

rea sita á ma de São Sebastião da
h .

para
DA co�n E P.E?U'SLICA J.MENTI1lA

Praia de Fóra edificada em terrenos par� ouiens �domdo, para rapazes. Laureados com medalhas de ou ro e de 1" classe I1Il

d 'h
'

I d E' orna ver a eira queimae marrn as, extrema por um a o
- BRAU, PARIZ, ANTUERPIA � RIO DA PRATA

com casa de Francisco José d. e I\n-I
I.. PRAÇA BABA0 DA LAGUNA 4

__

drade e por outro lado com os her- �evero F. Pereira SALSA CAIIOBA E MANAc'\-cura todas as mo-

dei d M
'

L' d A � j ------- lestras de pel le, darthros, eczemas, pustulas, ulce-etros e I an'\ Ima e . nura( e,
'. raso boubas. impingens, lepra, escrophulas, rheu-

avaliada por 2:000$000 réis, e final- VENDE.SE na Cidade de S. Jose mutismo articular. muscular agudos ou chroruoos

OI 80 I e tud as as alfecões de I)l'ig�m syphilirica, por Ola is
mente uma morada de casa n, 30 sita urna Mia com pa mos, e rebeldes que tenham sido a quafq uer tratamento,
','I rua de João Pmto, d'esta cidade, seus pertences com dons fornos rli,- UI); só vidro basta para cun vuncer <10 doente da
• � > . ,

",r� effí cacia deste rued rcame nj o , usado sem dieta n l-
COIn frente a' mesma rua e fundos ao postos a trabalhar tres

r�dO'
e 0y' suma e exposto ao tempo,,

, il-' PILllL"S DE VEL.HII:\A-combatcm as prisões
mar, extrema pelo norte com casa d .panco:;, um CI'XO, ll� ranchiJ"'� '-:1{)J� 'do v�ntre, sã" d�pu�'"�:ase .n'};uladoras das�rises
A

.

R d
.

G' I I P>I S Ie frente e h" de f 'I� ) mensaes � das defecaçoes Irregulares, sem pi odu-ntomo O rlgnes areia e pe o su iauns u .' ,ru (lIS, .' Zll' a menor oo+lica .

com casas rios herdeiros de João An- pilar c6m 25 braças- e urna sau;.<Ílvel ,ELIx.l� DEIMBIRI�INA-restabeleceosdi,p�p.II o

,

'

tlCOS, hCliIta as digestões e promove as defecaçõest
. � C t I' d casa de moradia. Trata-se CilHI Joa- difficeis ou irregularer, combate a enxaqueca,onlO Ua OS 3, ava I(). a por....... .,

'S VI�HO DE ANANAZ FERRUGINOSO E QCI-1 :500$000 réis, para pagamentos de ql1l� Albmp Ralllos SobrlOho, . NADO-para os chlol'o-anemicos; debella a hypoe-
dl·SPOSI'{,.f\,-es Le�t·}meot·.' rl'as e depo"ltos Jose (Pn.o,/te). mia intertropical, reconstitue os hydropicos e be-

y.v v '�(I ..,

rihericos, combate efficazmente a escrophulide, a

no inventario do finado Manoel An· "

.

leur.orrhéa e" mais profunda anemia.
I UGA SE h XAROPE DE FLOR DE AltOEIRA E MUTAMBAtonio Viclorino de MeJleZeS, da qual, !\ J

i R-' aMca,sa e c acara 81-
-muito n�cornmendado n.1 bronchite, na hemopti-

.
'

"'Ih O I ....Illa na Ita 1 arta, com ,commil- ses e uas tosses agudas ou chl'Onicas, catarl'110é IOvenlaflanle Sl1a mo er Iln(\ za-
Ô·.· ; d f '1'

.

T.·
.

pulmonar chl'onilw U'l agudo.
b I F

.

d M d...l (,,'; Ilara aran e (lml la rata-se com PILULA;-; ANTI-PERI/)DICAS, PREPARADASe ral1CISCa e enezes, PVrnuo i
" - .

E'?,
J S'I A'·

.

,

.,

J' 20 I AlhUOIO �'. a I va. relas. COM A PEREIRINA, QUINA E JAB0RANDY ,,:u-
ter lugar a primeira praça no (la

'.
.

"
tam radicalmente as febles irJtel'lIllttentes, (emit,
rentes e perniciu-as, eflieazmeme.a seg.unda no dia 21 e a ultima no i,.. .... ....

10
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAMBEM

2 d E PAfUl!. DE' 'IUPRE�\.l FERRUGINOSO PREPARADOS EM VINHO DEreferido dia 2, acíma declara o. f fHJ lU . "k1� GAJU'-etficazes nas intlammações cio figado e ba-

Para conhecimento dos intpre,sados
p td ô'

,
'.

ço, agudas ou ehrunir.ns.
. 'd' I ape,' . e c reg POMADA ANTI-HERPEII"A-combate a cocei-mandeI passar o pre.stmte e Ita que n. 'I b .'

t d ra dl·IS darthros e emp'ngens em tres dias.,

rape ranco, asse Ina II par;;l 0- Lf�IMENTO ANTI-RHEUMATlCO-cura ns do-será .aflixado n� lugar do, costome e
bras /"

,.,
res rheulllHticas, erysipelas e tumor"s.

publicado pela I[Oprens,a d'esla clda- p' 1
. SABONETES DE MUTAMBA E ANDYHOBA

PHENICADA E ALCATRÃO SULFUROSO-excel-de. -Desterrq, 27 de ..Setembro de �pe, p�ra Joroaes lante nas enfermidades herpeticas, manchas e ul-
., ... .

I VENDE ceras da pelle.i886. - í�u Antonio ,Thomé da SI va
'

Todo. estes preparados acompanham bulas-,

d h 'ffi B R A Z Il
onde são indicados o modo dt usar, dieta e ntteS-escrivão 'orp ãos o escrevI.- e- A' ", E.IRA, taçõesdecuras realisadas,em condiçõesdifficels.Zisberto E�ys(,o Bezerra,
Deposito u'esta capital:-Pharmacia Popular-Montenegro. 4. ,Rua d� ..João Pinto 4 de A. PIRES DE CARVALHO, Praça Barão da La-

guna n. 5.

pelo Phartnaceutico

Approvados pelas juntas de hygieITe

EstH eqtabel,'cím"Pt./l acaha df' fdZHf'
lima llotllvpl n',iliCrâ,) de I)f"ÇO�, p a�­

sim é que telll a dlspnsiç;1o (L·, rAspfl:la­
vRl publico um variClrli'S\lIlo sorti,llAn·
to de chapeo" corno �pj"rn:
Chapélls de lã e lsili'fl, pilra homens

e meninos; dltnS de palha inglp'Za, de
Pillmfliril, <iH Chile; ditos de Milllilh�,
de patflnte e Clilcb; -n(lHHts dA casimi·
ra IJ seda; ditf)." pora militares, e cha­
páo�illhos li phantasia, p:Ha meninos.
No IDPsmo e:;t., bt>llccimel1tn encontl'f!.'

se grau,ie vC\!'IHdarIe em guardas,;;ol,
tal,'lto pal'a homéllS como pina sfJnh/II'HS.

E'ba·ratoANNUNCIOS
AO CHAP�O CATHARINENSESaccos de 80 I i tros a 280 réis,.

ditos j) 120 » � 400, D

ditos para 4 alTobds de cafêSALAME
r ' .,.! •

:.. Rua de ..Jnão Pint.o :�
360

réis.
(Aniag,�n:. 8uper�or)

32 RUA DO PRINCIPE 3A'
JOSÉ SEGUJ JU1'lIOR

SU,PERIOR
RUA ,DE JOÃO PINTO4 4

SECÇA-O COMMERCIAL IMPOftTAÇlO POR CABOTAGEM. .

------ I Rio Grande do Sul-H2 malas xar-
Dester1'O, 7 de Outubro de 1886

. qt�e ,e 3 caixé!-s sabão.
PAUTA SEMANAL

Subsistem os preços da pauta da se­
mana que findou a 3.

PHARlIlAC!A E DROGARIA DE

HAULINO HORN & OLIVEiRA
1515

BR�NOUEDOS
Hecebeu de P;\f iz um esplendido

sortimento de lindos brinquedos para
criança

A BRAZILEIRA
RU A DE JOÃO PINTO 4

Este remedio precioso tem gozado da aceelt..
ç!o publica durante cincoenta e sete ann05, com­

eçando-se a sna manufactura e venda em z8117�
Sua popularidade e venda nunca farão tlio exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo.
offerece a melhor prova da sua etlícacia maravil­
hosa.
Nào hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar 03 vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharAo aftIic.
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantomente

attestaç6es de medicas em favor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por eaic
remedia, tem apparecido varias falsificações. de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

VerDlÍfn[O de· B. A. FAHNESTOCI.

VENDE-SE
uma bila IDI)l'a<1a oe caz(� á ma

da Paz n. 1, pl'OPl'ia pam ne­

gocio e com c()mmodo para fa­
llJilia. O olfltivlJ da venda é por
ter o seu don, de I'etiral'-Re c]eR­
ta cidade. Pum \'el' o tmtul' na

muitas qllalidades e em porção:
'eómmerclaes, para lotl), diplomatas,
para officios, etc., etc.

VENDE
.ABrazi1eira

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

•41141
Lasanha Letria

e Macarrão
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regras.
No maior numero dos casos ab r« ,I v on t. II-' de comer em ;� dia-i.
Activa a circulação, regellf"ra .,� r",·v ," traz p .r couseg u in te a y"gi,1a·

,'idade das Iu ncções que parecra» compr-i 'T'"'lI8 arruinadas.

LICOR DE CJ�ROBINHA

\.

4

BltHI�TES HA LnT�[lIA nl� r)JH N !\MBUlj(l
A DEUSA DA FElICIDA'DE

tem: meios, q\llf ViS, decimos e vigesimos da loteria de Pernambuco, em

grande quantidade. B,ms palpites I Quem comprar tem premio certo I I
2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2

Francisco de §ouza 4,:netano

BUA DE JOÃO PINTO.N. 4

A ILLUST,RACÃO
�

PREtOS SEm CO�1PETENtIA 4.".:ól'tes de vestido de lã, dia­
gonal e darnassé, com 17 covados, a

Só -velld(l·;;(� - po.ler-se-ha for- 5$300, 6$500 e 8$.
ma I' idêa approximarla das vantagens t_:órtes dt., calça de casimira

preta e de cor. a 3$500 e 5$.
Ditos nacionaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
(_�hitas baptistes e em morim, fir­

mes, c. 160.
'Chitas I)Crcale., modernas.co-offerece aos seus numerosos freguezes vado 200 e 240 rs.

-

Ilepresentante d:.'. Empresa no Rio de Janeiro: JoSé de Mello, d'esta capual c das localidades, e ao Dit-as cl'ef-one, novidade, co-
rua da Uruguayana n. 38. publico ('m geral. vado 320'e400 rs.

-VeIl..ham "Vêr:
i c Mo�'im t_�ambraia" peça de 10

- ----

Lindo sortimento de cha- Jarda: �$OOO.
.

CüN�T]PACÕ��, TO��jI�J BRONCHITE�J E ROUQUIDÃO, péos para senhoras. ultima lid���t�a�ae:a��l�a�a�le�as"deesc�clfõmoda! Fazendas elegantes metros 2$200, 2$500 e 3$.
--côr de creme e brancas. Querido das moças-morim
Flôres chics. Plissés. Cola- especial, peça de 10 jardas 3$200.
rinhos e punhos. Coberto- Mori";'l puro e cretone, peça da
"\. -:!O melros 6$ e 7$500.

r�rré�.9amI�etas de l� e de 1�lgodão nacional peça de 10
alg,.)U;�<> 0. LInhas. Melas na- metros 2$400.
ra hõlfidns' ditas para se- J'ligodão americano- com

nhofas. Be'ngalas. Camizas 1 metro de largo, peça de 30 jardas

�ara homem (diversas qu�- 81$�0�OdãO entesiado.,encorpa­, li"." e i o t..,sti nos. Debil idade lldades e preços). Bombt-í- do e largo, peça de 10 metros 6$000
i' U t' .ff ou tarn-nto c'.o estomago, nhas para senhoras. Espa- 'Igodão.n-.o,·im, peça de 5 e
oi' b')lIi,,�, en x aq uacas e falta .-l"

nadores. Ricos véos para 10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
_

. noivas. Anquinhas. Copia- Lh�ha-crochet�
dores para cartas. Colletes cór, calx� l$'1QQ�. Den... 50-para a

custa mais.
para senhoras Leques mo- DUa em ca"re;teis 200
dernos. Oculos, pínce-nez e das, para machina, mão e crochet;
binoculos. Botões. Lam- zia 700,800 e 900 rs.

Para dar vigor ao corpo e punfic.u o sangue. Não tem dieta nem peões. Espelhos grandes. t.....ob�rtor�s de lã" lisos e . is-
resguardo. Boas perfumarias. Suspen- trados, a �� e �$oOO.

O H R C • Zephlr hsos e escosse esPREPARADOS E PRESCRIPTOS PEL P A MA EUTICO sorlOS. Oleado para me�as. para vestidos a camizas, cevado 120 e

DoruirlgC)S clrt S. Pinte) Malas com perfumartas. 140-e muito largo, covado 160. J
Formado pela Academia de Medicina do) Rio de Janeiro Espelhinhos. Licoreíros. E muitos outros artigos de

Gregas. Franjas. Brinque- Faze:n.cl.a.s,VENDE�SE NA PHARMACIA E LJ,OGl1RIA SILVA PINTO dos. Bonecas muito elegan- MODAS CHAPÉOS DE SOLPELOTA� ,�"': nua �lete de §etemb.·o 4f>.l PELOTAS teso Collares diversos. Me-
d

l

'h
.

-

h
'

. e ca eça"arlnarlll .. e

AGENTR NESTA CIDAiJF,- ANTONIO PIRES DE CARVALHO dEalhas. Correntes. Brlnd?tos. Fi. C> 'U..P a :f'ei -taPR RMACIA POPULAR scovas para roupa; 1 as . .A . .

b 1l P' t I R que acabamos de escolher no pnrneiro
:;- Pl'aça \.B;�u·ão da Laguna(antigo Largo de Palncio .'i para ca e. O. IS o. as. e- emporio commercial sul-americano, co-

AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT'dade7.,T'o T'eid.ora.I. de wolvers.Lígas.jaatínés bor- mo sejam:
Angi,co e E&7.,.:;cíT' de Golreina dr SILVA PINT0 tem no rotulo de dadas.Gravatas.Inviziveis. Capas e chapéos para Senhoras. Ca­

cada frasco o retrato do auctor. Pastinhas. Cartas para jo· saquinhos de tricot com collete de s�d�,
gar. Botõesde madreperola. para moças. Bordados, �en�as e plissés

. ... brancos e de córes. Fichüs fio de es­TInta pa�a copiar. Pí.ncais cossia, branco e creme. Ditos de lã e

para copiador - Lenços de se- de linho da 1$000 para cima. Musseli­
da. Cadarco de seda. Gram- nas e íustões brancos a 320 e 440, co­
pOS. Pregadores, Camisas vado., Na[)zu�k branco a 700 :s. metro.

para senhoras. Piteiras e Chape�s enfeitados p.a�a meninas. Le-
. ques diversos. Vesudlnhos e aventaes

cachimbos de espuma. P�- brancos para crianças. Colletes para
pel e envelloppes. Pulsei- Senhoras, de 2$ para erma. Aço para

PUBLICA-SE A E§T.��ÇÁO A 15 E 30 DE CADA MEZ ras e anneís. Gaitas. Apre- balão, metro '160.rs., e barba�anas a

Um anno do jnrnal.alem de 350 plglllà' dI' text . ln-i·, contém cerca de ciaveis oleorraphías. Ren- 40 rs. G�avatas dl�ersas, d�') seLim.pre-2,000 gravuras de modas e dchcnd« I,lit!J,,11J '" de SlJIIII'lra, 24 )i1l,liI:; figu ias, diversas qualidades. to e de .cores, plastlon, a.l$_OO. Rlsca­

rinos coloridos á aquarella, 1 � f.\:h l' g' ,Ind,'s r,prodUZilI'It) 300 m(lldes Lenços de linho; ditos de
dos

naclO�es ;)es�rangelros'7\�tc2 �c.em lamanho natural e grande nUllierll de fI'CIIS, m'llI Igrilrnm'l":, 1l10ddlJS, algodão. Manapolan (cre- FLua o r'/"nc�pe J" ,

etc. O texto clara e rnlOucil)sameutl� expllc:l t id ':oi ASSes d,'zenh ,s, indican- tone). Tiras bordadas. Ves- EM FRENTE A ALFANDEGA
do os meios de executai-os de per SI; além da parti' Illteraria, niltlclusa, re· tidos, em caixas. Cannive- Regis &: Irmão
cfeaLiva e utd, escripta especialmente para as lelLllnt' de:;tn j ,rfl d. teso Talheres. Tesouras. La-

---

cre. Canetas. Pennas. Ci-
Preço da assignatura: -Prl)víncias, um anOll .... {!j·$OOO garreiras. Carteiras. Gri-

As assignaluras começam em qualqller mez, tin�Ll)JI} purém :ipmpl'e naldas. Obreias. Flôres de Encarrega-se de fazer pedras com
em Março, Junho, Setembro ou Dezembro. laranja inscripções em alto ou baixo revelo,

O PAGAMENTO E' FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTE .E OUTrWs ARTIGOS I com grinaldas, etc. Tambem se faz
As�ig�}a-se na côrte na Agen�ia de dssignaturas para todos os jornaes' que

seria enfaJ"oho men.clt�nar: ma,s um�s, cruzes, mauzDlrus; lavatorios,
estrangeiros. que. 0_ publiCO encontrara a sua dlií- bldes, consolos e outros trabalhos
Livraria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7 poslçan, na. I a gosto do c0mp�ador. Preços os

R I O D E J A
..

N E I R O BRAZIJ...JE IRA i mais rasoaveis possivel.
Rua de .João Pinto n. .4 8a Rua do Principe 8H

REVIS'l'A QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

Excellente 1,e�t,: e nu,�nz6en§ gr'avuras

Assignatura: Para o Brazil-14$OOO por :10[111.

GERENTE EM PORTUGML -DAVID CORAZZI
EDITOU DA RMPREZA-HORAS ROMANTICAS-4·0, RUA DA ATALAYA, 52 -LISBOA

ASTHM:A e TISICP.r.. P-ULMONAR.
,'iUH,ADAS I�ADIC;ALMENTI<: PELO

PEI'T'OR.-,�L DE .AN'GICO
<:;'U";\ a� c.·o.u�tipa ' .....ü·elS e· ..u � '" h(U"HlO> a .., ar Ji'T1!'e

Não tem du-tu u em :"·�gllard,,. i�' " UltIC" PEl fORAL rec-u tado ,iiarln.;;Jellt.

pelos il lustres medicos d\"sta cidad .....

Elixir tonico estam ={ a de Coleina
para CUI':! r:,dica1 de todas as ruo l es t ias do

geral, fastio, dispepsia, tla tu leuc ia. v,,_nit,
eolicas, di arrháas agudas o U eh 1'001(;.,,,", Ih-

A ESTACA0
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEI�AS

MARMORISTA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




